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“A SOP4 DE PEDRAS. 

Comunicação « CNFL per Walter Spaldine. 

Parece-nos comum a todo o Brasil a “estoriv" da "sopa de pedras", 
À revista infentil "O Tico-Tico"! relatouma, certa voz + numa das “aventuras 
fe Faustinã e Zésiiscâcor, - De, ot ER & 

Dela, variantes di ersas oxistem, das quais a mais antiga que co- 
nhecemos, isto é noprbícira q» nos Toi contada é assim: 

-Era uma vez um pobre homem quo vivia só no mundo, Nuda possuia 
(D) de seu além de uma roupa. feita d& neles de enimais, uma panela de ferro e um 

cajado 

Com isso andava de luger em lug:r passando, às vezes, fome além 
de frio, no inverno, cuendo não encontrava pslpão ou tfogão gaucho! sceso &s 
qual se pudesse chegar e nquecors, 

Mos o velhote era bastante asnerto e contador de histórias e ane- 
dotas e, por isso, seisre se arraniava e não trabalhava. 

Um Gia, porém, chesou a um lugsrejo em que não conhecia nessoa 
alguma, pois era a primeira vez que af aparecia. 

A mr diasvera risouas encnicv as roças com verênras e os jardins 
com flores as mais variadas e belas, ludo era encinto, vrincipalnente naquele 
humilde lugarejo, limpo e arejado. 

Numa esquina, » já meio Gia se aproxirsva, O homem purous 
Como não conhecesse ningues, nada quiz vedir para comer, Mes, a 

um pessante pcáiu um fósforo e um 2el.cinho do místico" dz caixas. 
Depois, juntou alumas Dedras, bom ounhedo dé grovotos e galhos 

secos. Fez iozo, Na case de ironto vediu um canéco com ácua. debsu ans goles, 

em seguida lvou bem duzs pnedr:s 6, Dondo-is na pansis com o resto de ácua, 

acoccrou-se so lado do fogo. De quando em quondo muxiz a égua coa uma varinhas 
a curiosos ajsrecarame 

“ivo estã fazendo? » perguntou um delas, 

-i comida: minha sovs de sadrass 
O esvanto Toei gerel. 
ck isto presto? 

“É maravilhosa esta S0PN) - disso o velhotas, 
“Mas só redra, sen curhc, sem us ozso ao menos, sem nada? 

“Claro. Mas se tivesse Um osso ou um pedacinho do cecrne, ficaria 
muito melhor. 

Alguem trouxze-lhe um Os£o e ontro um peúscinho de esrne. E lá 

se Écram, osso e carne, pars a punola, 
A égua já estava fervendo quando um dos curiosos lembrou-se de 

perguntar se umas verênres nono melhoraria à BODE 

Naturalmento, - regonndeu mexendo a so). - Tnão quanto se pu- 

ser noste eccldo dos =» melhorará 2 5094, inclusive uma pitada de sul. 
& nouco & pouso a nonela de nosso esperto lhão estava cheis de 

verduras, batetos e uvitos outros inrredientes. 
Então, rirdo, consu : bom comor deixando na nanala apenas as duas 

pedras que dosou fora, pos fin, suclemandos 

-as peáres doste luzrr so car vilhosasd Cre excelente sona me 

E voz-se a cominho, «le re e satisfeito... 

A 
Este "optóric! ue origen tori? 
ka obra de Blaise Centrars « "inthologie Negro" - (Nouvelle 



Em 

v Sons P-reil - Paris, 1927), encontranos o seguinte nro- t
s
 

nouvello edition - 

vérbio "houssa! 
-L'homme patient ferait cuire uno nierre jusg'ã ce qu'il eu boire 

le bouillon, - 
Não terá essa “sopa Ge pedras” origem nesse provérbio africano? 
No teria sido esse "estória" introduzida pelo preto? 

interessante questuo a ssr clucidadas 

de e ad tua qu ra 


